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ORG ..\O LITTERARJ'O E NOTICIOSO

,
ANNO II

Anno v. ..-. o. .•

°

Assignaturas
'E ..\ TE'RIOR

Tr-rmestre. ,... 1$200
Semestre ,. 2$000
AIIno.. " 4$000

Assignaturas
CIDADE

•

•

NUMERO 2?eREDACTORES DIVERSOS

TUBARÃO, lO DE OU'rUBRO 1902.
] $0':0
1$800
3$51)0

Tr-imestre,
Semestre•.

, ... ..
,

•• ••

St� Catharina Brazil

E X P E D I E N T E occasiõcs em Que foi necessarlo que a EST,\DOS-UNIDOS. Foi desmentttío
, .

p
.

I r tI.' 1'1 d policra interviesse, aflrn de restabele- pelo governo Americano a notícia queor e specra avor es o mcum )I( os e �'
, ,

1'10 paia circulou de querer elle allllê-
d'esta folha em : pido pela grande multidão que seguia xar a ilha de Huiti, pertencente ás
F'LORIANOPOLII:I o sr, alferes Eucl,rdes os gCllcl'aes b-ers.

'

Antilhas.
,

de çast�o.
°

Chegados á secretaria (lo exterior. Eutvetanto. apezar «da slnceridado.
ARAR,-\NGUA', o sr. .Ahilio Gomes, foram recebidos pelo ministro Cham- do presidente Roosevelt, não é do
(JftLEANS. o sr',Is�� !'.!�rques, bcrlaln c passou-se urna conferencia adrnirueã i que o pavilhão estrel ladoLAüUNA. o sr, virgtlío Silva. ,( • ..

1:>, GRA!\DES. o sr. Joio Gregór-io. que durou .11a1S de duas horasv Os tremule na infeliz ilha que hoje se
, boer-s pcd i rarn o augmen to do adeauta- bate 11US agruras da guerra ci vi I,

OS artigos onviados 4 redacção não se- rnento de 3 milhõ-es de stcrlinos para A politica de absorpçãocrnpr-egada
rao restituidos ainda que 1110 sejam pu- a reconstrucção das herdades bocrs e pela poderosa república 110S leva a.
blicados. conservação d:1S escolas que existiam crer pelo conu-arlo. que não está longe

antes da guerra.' o dia em que a annexão se dará.
,só acceltaromos artigos de responsabi- D' d is dei I O J' t t' .t I E t dIidaae, uma vez que estejam Iegalfsado s. ius epois eixaram a grane e ca- prece. 1111elOl o- luO pe os S <:1. os-

pital e seguiram para Haya, aflm de Unidos para corn Cuba. Porto J� Cu e

A r-edacção nâo se responsabilisa pelos assistirem 1:\ conferencia de todos os Philippinas é de eloquencia esolaga-
artigos publicados na (( Secção livre :., chefes boers, actualmente na EIJI'opa. dora a mais evidente prova de que

E pelas ultimas noticias. sabe-se que justos são OS receios que têm os hai­
o mi II istro Charn berlaiu nenhuma con- tianos da perda de sua independencla.
cessão fez aos generaes boers. No dià do ann,i-v�f'sa('io da morte
,

r'RAN'ç \.
-

-O vulcão da ilha de do presidente Mac-Kinley, fundou-se
Martinica que tantos prejuizos cau- em Chicago uma escola anarchista.
SOII em Maio. entrou no começo de Como se sabe. ha 11m anno o presi­
Setembro em nova erupção, pere- dente Mac-Kinley fõra assassinado
cendo na catastrophe mais de 2.000 por um anarchista e então o partido
pessoas. E segundo pensa Flamrna- que hoje é grande na poderosa terra

rion, astronorno francea, as demais dos trusts, resolveu fundar agora esta

anti 1111.1S inglezas e francezas do ar- escola corno IIomenagef!1 �o crime.
chipelago estão ameaçadas e a parte. O celebre Marconi, 111vel�tor' do

___ NOSSO, ANNIVER8ARIO nirdeste de Mar-tinica desapparecerá telegrapho sem tio. vae �r'golllsar,um
� ,

, por completo, A população está apa- serviço entre Estados·Unldos, Italla e

_E' do nosso collega «La Patria-, de! vorac)o, accrescendo que a febl'e ty- Illglaterra.
UI'ussallg;1 o que al)aixo trallscreve-' phoide telll devastado o paiz. PORTUGAL. Acha-se reullido em

mos. relativo ao nosso primeil'o anno
AI,LE�fANH,<\. Falleceu, Ileste paiz Vianl1a do Castello. llm cOllgresso da

d 'd" I"..
U1ll dos hornens que rnals corJco�'re- Liga contr'a a Tubercul.Qse. Elltre os

e VI <\ Jorlla Istlca . raorn para, o progl'e�so da medeclcla. val'ios nledicos que tomam pal'te neste

,c, 11,20 ,Settembre, data -memorabile peJ' Rodolfo Vlscho\v, DeiXOU gralolde 1111- conaresso acha·se o celebl'e Dr. Kock
gll ltallanl, festegger'à iI suo r� allr.iversa. Ole!'o de obras de m�decrna. pri�ci- cujo� cOllhecilllentos sobre a materia
rl(), ii foglio settimanale "A Coisa ..

di pa!mellte- de a.llatonlla, pat�ologlca. são ulliversalolerlte proclarnados.Tllbarã0, Tambe� se dedICOU á 111storla c á ::r- O goverllo portuguez designou o
Per qu�sta occasione ver'rà stampato un clleologla. T�m0!1 pal'te em varlos cruzador c Amelia ,. para vir saudar o

numero �peciJile in 6 pagine che ci si cOllgressos SClerltlti('os.dentre os quaes Bl'azil por occasião da posse do Dr.
annunzia molto ben riusCltú, o de l\tIosco\y. em.1822, orlde C<?ll1 fl:l'- Rv_drigues Alves ao cargo de presi·
Antecipiamo i nostri cOl'diali raIlegl'a. gumerltos forlleclJos pela SClellCla. dente da Republica.

menti ai voloroso confratello ed Ull au- cornbateu a tlleoria de (�ue o Ilomel11
gurio di cento alini di vita,,.

,

uescel1de de uma especie Silll!alla.
Gratos. _

Foi Ilotavel politico. serldo nIembro
'

do conselllo mUl1icipal de Bel'lim e

deput.ado geral. ' A 6 de Setembro deixou as elevadas
-Unl cruzadf'r desta nacionalidade. fUllcções de pl'E'sidellte do Estado de

PELO MUNDO PELO PAIZ - PELO o cc Pallther' )J. deu caça ao cruzatlor Millas. o Dr. Silviano BI'alldão. Du-
ESTADO E MUNICIP10 haitiano ((Crete Pierl'ot )J. aprisiol10U-O I'allte seu nlarluato, S. Exc. distirlguio.

e rebocou para IOllgC. Depois, na al- se pela escrupulosa gestão dlJ5 di­
tUi'a ela ilha tle S<l,llta B<lrbara, hl:IVen- nheiros pul)licos. solveu 111Uitos COITL­

do explosão a bordo do 1Iavio captu- prornissos irlterllOS e exterrlOS dt) Es­

rado, o (( Panthel' I) bonbardeou-o e tado. e promoveu o melhoralnento
metteu.o _a pique. material do Estado, Es�á afastado �o
F ail1da ie diga que no direito in- po(ier desde Março devido á_molestla

ternaciollal não é o dil'eito da tOl'ça I gl'avé. e d�sde esta �poch3. lla� receLle

qlle c!omina �l força do direito. seus vencimentos. O vice-pre�il"'1te
•

•

•

•

•

ANNUNCIOS

... ' �����s��.r� �.s,. :: :::t i� ça4a Ij�.ha
Declaraçõds" .. ,." 180' " "

Allnullcioli" ,',,', 120 ,. "

Numero avul so 200 rs.
" atrazado 300"

Publ lcaçso quinzenal.
Pagamento adiantado,

,

,

•••••••••••••••••••
-

DR. SIL\'IANO BRANDÃO

•

•

•

INGL/\.TERRA,-Chegaram ultimamellte
a, LOlldres o gene�al Botha e seus glo.
rlosos comparlhelros. selldo recebi­
dos. conl delirantes acclamações. E o
maIs notavel é qU'3 até selJI10raS to­
maram pal'te nas ruidosas nIànifes.
tações aos gl'andes gellel'aes. Houve

-

-

-
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•

•

•

,

•
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QUESTÃO no ÁCRE o Superior Tribunal Federal, con- ,

, , cedeu ordem de habeas (�orpus eln f;-1-
'

Foi distrib�,i-tl'a no Acre u!lla pro- vor do advogado Fausto dos SUlltOS. I

clamação �sslgllada po� um» J unta re- por' julgar incompetente a j ustiça 10-
volucionaria, para se ?rganlsar u�a cal para intentar acção criminal COI1-

r

Uma das maiores Ilecessidades, elo
junta governaüva, segui ndo-se a e,lel"': tra o accusado. Foi requerente O Dr, I'ubarão é a fundacção de uru 11,()�r)lt:11
ção de um governador. 8011(10 depois ° Candido de Oliveira Fi1110. ' onde encontre a pobresa, allivio as.

Acre territór+o brazileiro e Estado �u...,.,,,
'

•

.

doenças, a seus atrozes soffrimeutos.
tor101110. O chefe da força; engenheiro , , Entretanto posto que ainda uão tel'111,-1-
José Placido de Castro ex-alumnd da ;

o mos urna casa para os doentes, toda-
escola superior de guerra, e o coronel ,AC'fRIZ- DARCLEE via não está longe o (lia em que se re-

Rodrigo Carvalho, vão começar o mo-
,

'al�sar'tl. este desejo dos tubaroueuses.
VlmeI1to.· Estreou no dia 13 do passado. no Ha pô u c o vão chegando esmolas "

"
\.o'

\
- .Lyr-ico do Rio, u"'tlctriz' Darclée; Veio que-muito hOllr'ajm Il,()S- que" ,as--'P,�t _;' ,(�� �'�'

,

'
, de

\

Buenos-Ayres e tern sido muito tícaram : lia pouco era o cidadão 'Joã() ,,.1;,;'
NOVOS CANDIDATOS victoriada pelo publico e imprensa Collaç() qIJ(�m dava valiosa quarlt,iã

"

, ftuminellse.
_ pal'a o tlospital: Ileste Ilunlero folga-.

Devido' ao estado (lesesperador de 'mos e[ll arlllUllciar ao pllblico que 110
saude do Dr. Silviallo BI'aI1dão, 11as

'

dia 20 de Seterrlbro. 110 cartol'io do ta-
I'odas politicas do Riojá se falIa em . belliao e escrivão GOllzága. f()i passa-qu'enl seja seu substituto. A prillci[)io E. DÉ F. DOPA,RANÁ do a escriptul'cl de doação do, edlficio
o calldidato mais fallado era o sella- d f'
dor Pillheiro �1achado. mais hoje dois Os Srs. F0rnalldes Lour�iro & C.a � terreno e�1,que ,e�e�'á urlccl,olla,r ,"!
Ilomes estão mais lIa « porlta »., o do Libero. d<'l Corrlp'anhia Illdustr'ial e- lu�ur:o 11nSr)lt,ll. F,)� dO<ldor o SI, J()�e

,'/
Dr. Fernalldo Lobo e AffollSO Pel1na. l.eoboldiJlo Abreu & Ca apresel1taram

MarIa Guecco e sua esp�sa, os (I,UaeS-
, ,

uma proposta pal'a ar'r'�nda;' á estr.ada _�elo ac�to dl�. be,l)elrlere!1cl� e �ltrl]ISI110
de fel'ro do Pal'aná. As bases da pro-

l.lue aCa?al11 de! pra,tlcar. turão seu

posta são 675:00()$:)OO (seisçentos e se-
nO[11e etel [lalucIlte �r(:lvado 110 c'{ru-.

tenta e Cil1CO '011tOS d é' .. ) "ção dO;5 ,pobres. A casa e terreno fican1
l e r I, e maIs

eln Poço Grallde. f,

ue� po�' cento sobre a rel1ua ')ruta de A fl:llta de e"'paço IIOS irnpede aldll- "

����oml��rO[1to�. augm�!'�t�ld� um pOl' gar sobl'e e,ste
�

àsslllnpto ilnpol'(�lnte.1j co to de reIs. ate 30 por promettencto voltar 110 pr'I)XiITI() 11U- '

cellto.
'd 'd éEIltr.t' Ilto (i)' t d "_ ,l1?er\>. ,repetI I) u aln, a urna \'ez que

nis ro

e a

v',
li apresell a o ao IUI d IgrllssllllO o procelllmellto qlle êlca-

t
•
da lação um protesto de outros bam de te)' o' Sr. Guecco e sua esposa.l)retendelltes ao al'rell<;lamento,' p\>r- tratando de alliviar os males da 'po­quanto aquella pr'oposta não fOI feita bre a

segulldo o qlle estabelecera o nlirlis-
z.

te['io da viação. " �.
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-A RAZ,lo
,

2
,

,

,

,

. '
... ' '. ., , '

, eleito 'da Republicaestá extremamente
pobre, por isto o congresso de Minas
vae offerecer um predio e cem COlltOS
de réis á família do houestoadmlnls-

- -

trador. '
-

_',(. .

Foram inaugurados em Bello-Hori­
sonte os bonds electricos.

•

, BONDS ELECTRICOS -

'.

S. Exc, assumio o governo do Estado
8 é de esperar que sell quatrieuio seja
fecundo em beríeflcios para- Santa Ca_­
tharina e que lhe dê 11a Republica prõ-
eminente lugar. .�,',

,

-

«A Razão.') p.9fS;i une-se ao coro
unisono da imprensa catha rineuse
para saudar' o 'grande brasileiro. -

-

- •

,

-

,

,

-

,
•

,

--
,

.r
,

•

PR,ISÓESMINAS (iERAES
, - -

,

O I10VO presidente de, Minas é o Dr; ,Por causa d9� ultimos conflicto� -

Franoisco Salles, nascido em Lavras que se deram errl S. Paulo, foram ex­

em 1863.
.

'

,
pedidos mandados de prisão contra

-

E' bacharel, foi mazistrado, depu- 53 pessoas. pertencentes á, melhor so-
tado á constituiute õ1iheir!1. senador eiedade da Paulicêa.

'
'

estadoal, prefeito ele Bello-Horizonte e
.

desde 1898 deputado federal e leader
,

,

.....

-
---

da bancada mineira. Términa o mau-
'

dato Ije presidente em 1906. .

_

-Elltl'OII têlmbern na posse de vice­
presidente o DI'. Frauclsoo Mascare­
nhas, modico, proprietario de uuia das
melhores fabrícas dê tecido que o Bra­
zil já possuio, a Fabrica do Cedro', e

foi deputado na Constituinte Nacional.

•

,

I

,

DR. FELIPPE SCH�1IDT ,

Deixou a adrninistracção do Estado
: rio dia 28 de Setembro, o Dr. Fel i l? [)e
Schmidt. S. Exc. tez honcstisslma ad-

o

ministração e na geetão dos dinhetros
públicos foi exemplar udrninistrador..

Na thesouraria da 'munlcipalldade Desce elo poder. puro. com a conscl­

de Pindamonharnzaba, houve um des- encia tranquilla de �er cumprido C?rrl
falque de 193 COl1t�S de rêis, ,

S(:U dever, de t.81' empregado ()�' �l:ltO-
1'8S esforços aflrn de fazer a felicidade
do Estado, '

At) honrado cathnrinense,a ccRazão)

apresenta respeitosos cumprlrneutos.

DESJ.<�ALQUE

,. ,

•

,

O CASO DAS PEDRAS I
• -

-

•• I
•

-

, - .

•

HOSPITAL DO TUBARÃO ,

,
,

MINISTRO DO EXTEHIOR

Segundo corr_:e. foi convidado para
exercer as fUllcçôes. de secretario do
exterior 110 qutltrienio presidellcial; o

Bár'ão do Rio Brªneo, 'preclaro rep're­
selltallte do Bl'azil em Berlim. No es­
tado actual ela politica dos povos fOI'­
teso só mesmo um hornem como l{io
Branco póde occupar, aqlIella pasta.
hoje a mais importante. pOl'quanto
está int�mamente ligada á irltegridade
do solo patriõ, De seus I)rófulldos co­
nhecimentos, do estudo leito do mun­
do politi'co eurÕpetl e alnerit�allo. de
sua sagacidade. tino e criterio, nluito

,
DR. LAURO MULLER

tem�que esperar a Republica Brazi.!.. ,

'.

leira, Oxalá se convertam em reali- Raras vezes do seIo generoso da
dade as' noticias que '('orrem sobre o nlulti�ãO, icron?I)em manifestações tão

proprietario da pasta do extel'ior no gral�dlosas e Impof}erites. como as

proxilno quatl'iennio. '.reaLlsadas pOI' occaslão da chegada do
Dr. Lauro Müller á capital do Estado:

, di'r-se·hia que a alma catharillen'se
veio toela prestar ao iJlustre politico.
as homellagells a qlJe tem direito ,pela

COl1til1úrr a peste bubonica na capi- sua intelligencia robllsta. till0 politico
tal do Esplrito S�.lltO·. e capacluade illtellectual. No dia 28,

••
"

. '•

- -

, (
.
-

,

I ,

-,

EXJ;>OR1'AÇÃO •,

•

•

Foram estas as mereadoI'ias abaixo
mencionadas. expõrtãdas do .Inullici­
pi o do '1�J.l bar,ão. pela estrada de fer'ro.
dllrante o mez de Setembr'O p.passado:

'Couros, _ 111lmero 33�
Fal'irl}la saccos 568
F:eijão' :. 4.730 <' T

Milho » 1.808
Tc)ucillho ,kilo's 825
Banha ;.' 72.061
Carne salg. », , 23.01)0
�1l:1deira, tOlleladus �8

,

-

-

,

,

PESTE BUBONICA
- ,

,

- --.....-- \
•

,

-

,

,

,

,

1

•

-

,

,

-

•

•
-

•

•

-
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- D, Maria José Cabral, veneranda
irmã dó 110SS() digno assignante, Co­
ronel Jcão Cabr ai de Mello, deputado
estadoal e chefe prestimoso do PaI'-

tido Republicano, '

D. Eunice Collaço, dilecta e ex­

trernecida âlha de nosso respeitavel
amigo, Corohel Pedro Collaço.

-

- D. Mal viria Barreto, virtuosa es-

posa do intelligente advogado, Ale­
xandrino Barreto.

- No dia 2, o nosso amigo Sr. Gus­
ta \10 Gouzaga, a 11uern abraçamos de­

sejaudo perennes felicidades.

desde a monarchia, que o illustre fi­
nado se invol veu nas luctas politicas
do Tubarão. Filiado ao Pujante par­
tido conservador, sob a sabia dire­

cção do Coronel Collnço, de saudosis­
sima memoria, S. S. conseguiu sell­
tar--se como vereador, e se não nos

n aho à-memor-ia, exerceu igualmente
o j uizado de paz. Proclamada a Repu­
blica, o 110VO regímen foi pedir ao
Major Desiderio o COI1CtlrSO de sua

iutelligencia e de seu trabalho, E' as­
sim que S. S, foi eleito membro do

. Para o arrendamento da estrada de Conselho 1\'1 LIll iei pai e nomeado SUI)­
ferro Thereza Christlna, foram apre-
sentadas duas propostas, uma de plente do juiz de Direito desta co-

Buarque de Macedo, concorrendo o marca, Demais organisado o Partido .

0$(\')0 «( O ALBOR))govel'llo com 15:()() UI mensues, Republicano, S. S. foi escolhido para _'

obrlgnnrlo-se a entrar com 5 ()/O a�é
ser um dos membros do partido. Completou á 15 do mez p. passsado.

coucórrendo o aO\'e1'IIO com 2�3:00()$:)OO ha rn ui to a inolestia m i liava o orga- cuj o nome enc:ma estas 111111as.
o

,

meusaes para o custeio. Illi!"fil0 outr'ora forte do Major Des_ide- ]:<'c!icitamos ao illustre confrade e

"rio, até (11.1(' ás 4 1101'a.s da tarde do dia .desejarnos que a sua mernoravel delta
_,,_,.........LI_� -��-�-�;.

2 de Outubro se deu o triste deseulace. se rep ..:'oduza por muitos annos •

. ...poz urna semana de temperatura Estiveram entre 11ÓS o advogadoregular, 110 dia 30 do PrlSSUQO o tem- Aranha Dantas que segue no vapor
,

.

l pouco, lemos ULll:1 noticia illt�ll- I)C) mu 'ou, soprando violento vento do dia 7 para n Capital e d'ahl em dire­
tica 111<.18 não ncreditámos, elltrctarMJ. sobre II. (-"�dade. Nos dias 1 e 2 a tem- rção a Larnbary ou Caxambú, afim de
COll1 a prova de hoje, 110S calamos. E ,-)rl';jrLl!'i:"baixoll fi. 12, segundo obser- fazer uso dos banhos e Dr. Henrique
o rnais interessante é que esta UIg'dh. vamos ,,-;I hora em que 110S pareceu Chenaud, medico e chirurgião, resi-'-
senhora teve todas as dores qu �'l\. ,l"tl0S t"I,O o tempo. Atia á ll()r� e,m donde 11a cidade da Laguna, onde ha
perirnentarn as croanças por OCI�itC.;M'J
da epocha da deutição. E' o cus;', de uixo o enlpo. l)ital do Paiz.
e.'í.CI.lrllar-se, depeJisuc) facto expo"ta:

Diganl IA os sabios da escl'iptura
Que segredos sào estes da llutC1I'••

Está ha dias Il'esta cidêlde o SI'. Nery
NJo.t�l!do processo algum prepal'a- GOllçalves cOllheciuo pllotographo de

(le', (iGI:\. \ de 11aver a sessão q�e se de- 'Porto Alegre. Está estabelecido á I'ua
veria f.· .• lisar durallte o correllte mez.1 Lauro l\'Iiiller, onde o publico nlelllor

'- Ille aquilatará o merito procuratldo
• pll0tograpllal'·se.

•

•

,

A R.'\ZÃO

,

FALLECIl\'IENTO

,

«GAZETA DE MINAS.

No dia 7 do mes passado, completou
o seu 16� anniversario, o importante
periódico « Gazeta de Minas », que-se
pu bl ica na cidade de Oliveira.
Desejamos ao collega, vida longa. e

que a data de su ..1. 'fundação' se repro­
duza por multissimos all1108.

HOSPEDES •

-

, F"11Ie(�etl ás 11 1/2 da noute do dia
20. \10 por·to de S. Francisco, IIOSSO

COI' erraneo AI'chimeàp,s.l.u? «;l�Silva.
filh . do Coronel Eiyseu Guilherme,
deputado estadoal. O tragico facto
'passou-se a bor-do do « Commandante
F,'eitas.) e o Coronel Elyseu recebeu a

uotlcía de) doloroso facto quando che­

gava á capital do Estado.no dia 2� do

Vassa(io .•� S. S. nossas condolencias.

•
,

, E. DE F. THEREZA CHRISTINA

•

PHOTOG Jl.�PHO

/

Logo quo se devulgou [la cidade a

noticia po doloroso tacto, geral �Ot1S­
tcrnação se apoderou de todos e como

slgual de pezar, o Governo Municipal
e o Club Porvir hastearam suas ban­

deiras em funeral. Deixa viuva a Exm�
'I'�l. D. Maria Cascaes, e quatro filhos.

.raes sentida apresenta esta Re­
o suas sinceras condolencias.

Segundo 1108 informarn, o ex-go­
verllador do Estado, o hOl1rado Dr.
Schlnidt ordetl0tl qtle de Janeiro em

diallte a collectol'ia do Tubarão desse
3:5t10$OOO afim de serem realisadas as
Obl'�lS do almejado canal da varra do
I'io das Concl1as. Tan1belll pessoa fi­
dct.iig!la 110S illfornla que os habitan­
tes prejudicaclos vão fazer um abaixo­
assigllauo ao l�t'ecJaro est��rli!"t'h que
rege os destinos do Estado. pal'a que
S. Exc. ordene a execução daquella
obra tio proficua.

,

O l'EMPO
•

,

I

PELO FOI<O
,

,

PASSAMENTO
,

A n1ão fria da morte acaba d(l rOll

b�ll' á sociedade tubaronense. ao 0001-

mer'cio desta cidade e ao partidL; l�e-
,

ptlblicano do Tabarão. um do" ' ÚLI�, No (Iirl 27 do passado completaram
mais (listiuctos Illembros, o "v�..:j")l' 111ais um alllli\'ersario n::ttalicio :

Desiderio da Silvu Cascaes. Nascido Exnla. Sra. D. lVlê1.ria Joaqllina
elll S. João, pertencente ao município, FI'eire Leão. esposa do Dr. Calldido

no anilO de 1840,desde moço sentiu-se Cezar da Silva Leão. integro juiz da

ãttl'ahido paru- ú commercio, onde vara da pI'ovedoria Ila cidade de São

poude desenvolv01' sua actividade. Sal\'ador e digl'la e exemplaI' nlãe de

MtlS não foi só na esphera ccmmer- 110SSO l)articLllar amigo, Dr. Candido

cial que se passou a vida do Majol' Cezar Freire Leão, juil: de Direito da

Dosiderio. Desde o alltigo I'egimcn, Comarca do Tubarão.

, ANNIVE�{SARIOS

l

•

•

,

•

,

,

.
-

,
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A RAZÃO

,

-

Tem graça e tem verdade o seguinte:
«Em Berlim recentemnte, discutiam tres

homens sobre qual delles possuía a melhor

memoria, e não podendo chegar a um ac­

cordo, resolveram finalmente pedir a Os-
car Blurnenthal, o conhecido escriptor,
que consentisse em resolver a extranha

pendencia ,

«Leía-me qualquer pagina das obras em

prosa de Goethe», disse um delles, «e im­
mediatamente a repetirei palavra por pala­
vra».

«Mais do que isso SOll eu capaz de fa­
zer», disse o outro, «Ponha-me em um

canto desta sala e eu jogarei tres partidas
de xadrez simultaneamente, sem olhal'
urna só vez para os taboleiros».
«Isso não é nada, comparado com o que

eu posso fazer», retorquiu o que primeiro
tinha falado. «Comece a conversar com­

migo sobre as cousas mais absurdas que
for possível e ao fim de lima hora eu lhe

repetirei toda a couversaçàr s .

O terceiro homem nada disse até então,
mas Bíumenthal interpellou-o: «Porque é -.

que não QOs diz O que é capaz de fazer? Ain- A. bordo de um IlaVIO tl�,alto mar em oc- ,

da ha poucos minutos ouvimol-o blasonar l casiao de tempastade, grita o capuso para

da sua maravilhosa memoria», 0$ passageiros: Meus senhores, todos os

«Bem sei, respondeu o interpellado ; fardos ao mar, ou vamos a pique.
mas não percebera então que os meus dois Um 'passageiro, soluçante, agar{ando a

amigos tomavam a cousa tão a serio, Agora, sogra:

que cheguei a essa conclusão, Deus me D. Gertrudes, sinto muito, mas ...
livre de pretender sobrepujal-os, tanto

mais quanto não pC3S0 esquecer que, cada

u-ndelles, me fez, ainda hontem, um

grande favor».
«Ainda hontem ?,. atalhou Blumenthal ,

«Sim, hontern», respondeu o arguido.
«E o senhor ainda não se esqueceu do

favor quelhe prestararn ] Pois, então, não
ha mais pendencia I Pertence-lhe a victo­
ria. E' i:;questionavel que o senhor possue
uma memoria maravilhosa.

• DISTRACÇÃO - Um rapaz extreordinariamente magro
vae dansar com uma senhora extraordina­
mente gorda.
- Que é que vae toear P perguntam.
- Uma polka pal'a flauta e bombo, l'es-

ponde o director da orchestra,

Até a vossa morte enumeram-se os vos­

sos defeitos; no dia seguinte, louvam-se
as vossas qualrdades ; no postridio não se

. ,

pensa mais em vos.

-«0)-

Meu filho, neste mundo, para. se viver

bem, são necessarias duas coisas: hones­
tidade e esperteza.
- Em que consiste a honestidade, papa?
- Em cumprir tudo o que se prornette
•

seriamente.
E a esperteza ?
- Em nunca prornetter cousa alguma ...
•

seriamente.

•

-

Devemos sempre occultar de curtem

muitos dos nossos actos, porém, procurai'
esconder do nosso coração sentimentos

que sabemos que elle nutre, é amesqui­
nharrno-nos muito perante a nossa pro­
pria consciencia.

-:-

Um freguez pergunta ao barbeiro:
- Diga lá sr. Souza, a barba cresce mais

no verão ou no inverno?
- No verão.
- Porque?
- Porque no verão os dias são maiores,

-:-

Diz-me cá José, tu sabes tantas cousas,
explica-me que é isso do cap'tal e o tra

balho ,

- Eu t'o digo: empresta-me 1:000$000
e esse é o ecapital •.

Perfeitamente,
- No fim de algum tempo queres que

,
,
. ..,_

t'os devolva, e e esse o «trabalho», "

•

••

No curso de astronomia para meninas:
- A lua tem habitantes 1 �
- Ha uma que os tem com certeza .

O professor:
E qual é?

-

�� 1O que mais tenta é o ímpossive ,

A alumna .

- A lua de mel.

-x-

A log ica das crianças:
- Mamãe, então sempre é verdade que

todos nõs somos p6?
.

E', meu filho. Aillda no domingo pas-
sado o nosso vigario o repetio 11a egreja.
- Ali! Então quando chover nós ficamos

em lama.

-»:«-

Uma senhora excessivamente magra a um

moço que a olhava de perto e espantado:
- O sr. parece querer devorar-me I
- Não, minha senhora, hoje é dia de jejum.

-"­
••

Entre marido e mulher:
- Jura-me, Alltonio, que se eu morresse,

tu nso tornarias a casar,

Nao ha necessidade de jUI ar. Pensas
que sou tão estupido que v, ccmmetter se­

melhante barbaridade?
· . . .. .' .

- ;§:---.
A alsgr-la I! a primavera

trist��� 9 §!JI! inv�rno!
40 espíplto : a

•

•

•
,

Entre sogro e genro :

Sogro: O senhor é um infame ! Dev­

O dote de minha filha! Uma fortuna ri

contos!
Genro: Mau sogre, o senhor está f.

ramo. Eu quiz provar-lhe que' nao l'l "

causa de dinheiro, que eu casei com �I
•

,

-»:«1-
,

CHARADAS .I

AO SR. SEBASTIÃO �IEDEIROS

2. 2 De charnbre contemplava .

antiga Hollanda,

N0880 ARCmVO

1-1- Entreguei as pedras do
I ite.

sr, ,_1t
"
;

2 1 Na igreja de Gornorrha morav
,

úm sabio,

••�
I I

Durante o nn�!O;n nrimpiro .an",n rf� oyi

Para Urussanga, Orreans e P. liranaes

todos os dias de subida de trem. .

-

Para Jaguaruna, nos dias 4, 14 o 24. \

Para Laguna, todos os dias de descida d,t

trem.
•
,

I

•

ADfOGADO

ALEXANDRINO B.-\RRETO •

•

•
-

Rua Coronel Collaço

MM TU B A R À O HM

ANNUNCI08
--------------------------------

-

818

Especialidades em medicamentos.

preparados e homoepa thicos,
•

por preços baratíssimos.

JOSÉ A. MATTOS•

•

PRLEAN8 DO SUL
•
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